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S U S C E P T I B I L I D A D E D E L Y M N A E A ( P S E U D O S U C C I N E A ) C O L U M E L L A (SAY, 
1817) E X P O S T A À I N F E C Ç Ã O P O R M I R A C Í D I O S D E F A S C I O L A H E P A T I C A 

( L I N N A E U S , 1758)(1). 

Al f redo Ra imundo Cor rêa D A C A L ( 2 ) . Hé l io Mart ins de A raú jo C O S T A ( 3 ) & Anton io César R ios L E I T E ( 3 ) 

R E S U M O 

C o m o ob je t i vo de es tudar a suscep t ib i l i dade de L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) c o ­

lumel la de M i n a s G e r a i s , E s t a d o onde a i n d a n ã o se reg i s t r a ram casos au tóc tones de 

fasc io lose h e p á t i c a , f o r a m u t i l i zadas as amos t ras M G 1, M G 2 , M G 3 e M G 4 , p r o ­

venientes de d i ferentes reg iões deste E s t a d o , p a r a es tudo c o m p a r a t i v o c o m as a m o s ­

tras R J e R G S procedentes dos E s t a d o s do R i o de J a n e i r o e R i o G r a n d e do S u l , 

áreas de f ocos de f asc i o l ose . A a m o s t r a de F a s c i o l a hepat ica u t i l i z a d a era procedente 

de o v i n o s aba t i dos no m u n i c í p i o de C a m a p u ã , n o R i o G r a n d e d o S u l , e fo i m a n t i d a 

em c o e l h o s . O s m o l u s c o s f o r a m in fec tados c o m 6, 8 e 10 m i r a c í d o s p o r m o l u s c o , 

sendo es tudadas as i nc idênc ias de i n f ecção e de m o r t a l i d a d e . 

N a s cond i ções que se r e a l i z o u o t r aba lho d ian te dos resu l tados o b t i d o s , f o r a m 

t i radas as seguintes c o n c l u s õ e s : 

1. A m o r t a l i d a d e dos c a r a m u j o s parece n ã o estar d i re tamente r e l a c i o n a d a c o m 

a pe rcen tagem de i n f e c ç ã o ; 

2. A s amos t ras de L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) c o l u m e l l a de M i n a s G e r a i s , do 

R i o de J a n e i r o e do R i o G r a n d e do S u l m o s t r a r a m - s e iden t i camente suscept í ­

veis à i n f ecção po r F a s c i o l a hepa t ica ; 

3. A p o p u l a ç ã o h u m a n a e os r e b a n h o s b o v i n o , o v i n o e s u í n o de M i n a s G e r a i s , 

pa r t i cu la rmen te aqueles do V a l e do R i o P a r a í b a , p o d e m ser c o n s i d e r a d o s 

su je i tos à i n f ecção po r F a s c i o l a hepa t ica . 

U N I T E R M O S : F a s c i o l a ; L y m n a e a ; F a s c i o l o s e 

I N T R O D U Ç Ã O 

A F a s c i o l a hepat ica é u m t rematódeo c o s ­

m o p o l i t a p a r a s i t a de m a m í f e r o s , i nc l us i ve o h o ­

m e m , e n o B r a s i l a p r i m e i r a re fe rênc ia é de 

L U T Z 2 2 . E m a n i m a i s domés t i cos segu i ram-se 

o s r e g i s t r o s d e V I A N A 4 6 , P E C E G O 3 0 , 

O L I V E I R A 2 7 , P I N T O & A L M E I D A 3 2 , 

P I N T O 3 1 , C A R V A L H O 1 1 , R I B E I R O 3 6 , R E Y 3 4 , 

C O R R Ê A 1 3 , F R A N Ç A 1 4 , S I Q U E I R A et a l i i 4 3 , 

L A C A Z et a l i i 2 0 , O B A et a l i i 2 6 , S I L V A 4 2 , B U -

S E T T I et a l i i 8 1 0 , B U S E T T I 7 e B E C K 6 . 

O s casos h u m a n o s c resce ram a par t i r de 

R E Y 3 5 , segu indo -se as re fe rênc ias de S A N T O S 

& V I E I R A 3 9 , C O R R Ê A & F L E U R Y 1 2 , L A C A Z 
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et a l i i 2 0 , A M A T O N E T O & S I L V A 4 , B A R A N S -

K l et a l i i 5 e A M A R A L & B U S S E T T I 1 2 . 

O s h o s p e d e i r o s i n t e r m e d i á r i o s t a m b é m 

têm reg is t ros n u m e r o s o s . L U T Z 2 2 , C O R R Ê A 1 3 , 

S A N T O S & F R A N Ç A 3 8 e S C H A F R A N S K I et 

a l i i 4 1 a s s i n a l a r a m o c o r r ê n c i a s de L y m n a e a . 

R E Y 3 5 r e f e r e - s e a L . v i a t o r . P I N T O & 

A L M E I D A 3 2 , M A T O S & U E N O 2 3 , M U L L E R 

& U E N O 2 4 , B U S E T T I et a l i i 9 e P A R A E N S E 2 9 

m e n c i o n a r a m a L . v ia t r i x . A L . cubens is c o n s ­

ta d o s a c h a d o s de R E Z E N D E et a l i i 3 3 e 

N U E R N B E R G et a l i i 2 5 . S ã o m a i s n u m e r o s a s as 

re fe rênc ias de L . c o l u m e l l a : R E Z E N D E et 

a l i i 3 3 , G O M E S et a l i i 1 5 , G O N Z A L E S et a l i i 1 7 , 

U E T A 4 5 , A M A T O et a l i i 3 , G U T I E R R E S et 

a l i i 1 8 , M A T O S & U E N O 2 3 , P A R A E N S E 2 8 2 9 , 

B U S E T T I et a l i i 9 e G O M E S et a l i i 1 5 . H á t a m ­

b é m a desc r i ção de L y m n a e a rupestre po r 

P A R A E N S E 2 9 . 

O u t r o s m o l u s c o s têm s ido re fe r i dos , c o m o 

G a l b a , F o s s a r i a e B u l i n u s que apa recem em 

C O R R Ê A 1 3 . P h y s a cubens is fo i m e n c i o n a d a 

por R U I Z et a l i i 3 7 e B U S E T T I et a l i i 9 . Nes ta ú l ­

t i m a re fe rênc ia encon t ram-se r e l a c i o n a d a s , a i n ­

d a , P . bermudesi e P . p a p a v e r o i . 

A b i b l i o g r a f i a existente d á - n o s con ta d a 

p resença de f ocos de F a s c i o l a hepat ica n a re­

g i ão do V a l e d o R i o P a r a í b a , a b r a n g e n d o os 

E s t a d o s do R i o de J a n e i r o e S ã o P a u l o , f ron te i ­

r a c o m M i n a s G e r a i s . M a s , apesar d a fac i l i dade 

de t râns i to de a n i m a i s d o m é s t i c o s , p r i n c i p a l ­

mente b o v i n o s , desconhece-se a ex is tênc ia de 

c a s o s seguramen te au tóc tones em M i n a s G e ­

r a i s . 

C o n s i d e r a n d o - s e esses fa tores e a i m p o r ­

t ânc ia des ta z o o n o s e , p l ane jou -se a rea l i zação 

deste t r aba lho no sent ido de se ve r i f i ca r a sus ­

cep t ib i l i dade de d i ferentes a m o s t r a s de c a r a m u ­

j o s d o gênero L y m n a e a , c o l h i d o s em M i n a s G e ­

r a i s , à i n f e c ç ã o p o r F a s c i o l a hepa t i ca , c o m p a ­

ra t i vamen te c o m a m o s t r a s do R i o de J a n e i r o e 

do R i o G r a n d e d o S u l , onde são c o m u n s os c a ­

sos de f a s c i o l o s e . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

F a s c i o l a hepa t ica : 

F o i m a n t i d a e m c o e l h o s , n a s c i d o s e c r i a d o s 

n o b io té r io d a U F M G , a par t i r de o v o s d o p a r a ­

s i to ob t i dos d a v e s í c u l a b i l i a r de o v i n o s , aba t i ­

dos n o m u n i c í p i o de C a m a p u á ( R i o G r a n d e d o 

S u l ) , e t r a n s p o r t a d o s p a r a B e l o H o r i z o n t e a 

4 ° C , depo is de terem s ido l a v a d o s , vá r i as vezes , 

e m á g u a des t i l ada até se d e s e m b a r a ç a r e m d a b i ­

le . O s o v o s f o r a m cu l t i vados e c o m seus m i r a c i ­

d ios f o r a m in fec tados exemp la res de L y m n a e a 
( P s e u d o s u c c i n e a ) c o l u m e l l a c r i ados em l a b o r a ­

tó r i os , ob tendo-se ce rcár ias 45 d ias a p ó s , as 

qua i s e r a m t rans fe r idas p a r a fo lhas de a l face 

( L a c t u a sat iva L . ) , onde se f i x a v a m e se t rans­

f o r m a v a m em me tace rcá r i as . O s coe lhos e ram 

in fec tados c o m 35 a 40 me tace rcá r ias e a e l im i ­

n a ç ã o de o v o s era o b s e r v a d a a par t i r de 10? d i a 

a p ó s a i n f e c ç ã o . 

C a r a m u j o s : 

F o r a m usadas seis a m o s t r a s : 

M G 1 — P roceden te d a F a z e n d a B o a V i s ­

ta no M u n i c í p i o de S ã o G o n ç a l o 

do S a p u c a í , em M i n a s G e r a i s ; 

M G 2 — C o l h i d a n a F a z e n d a S a n t a R i t a , 

n o M u n i c í p i o de Sete L a g o a s , em 

M i n a s G e r a i s ; 

M G 3 — C o l h i d a n o " C a m p u s " d a U n i ­

ve rs idade F e d e r a l de V i ç o s a , em 

M i n a s G e r a i s ; 

M G 4 — P roceden te d o M u n i c í p i o de B e ­

lo H o r i z o n t e , em M i n a s G e r a i s ; 

R J — C o l h i d a n o R i b e i r ã o V a s s o u r a s , 

a f luen te d o R i o P a r a í b a , M u n i c í ­

p io de V a s s o u r a s , R i o de J a n e i ­

r o ; 

R G S — Proceden te d o m o l u s c á r i o d a E s ­

c o l a de V e t e r i n á r i a d a U n i v e r s i ­

dade F e d e r a l d o R i o G r a n d e do 

S u l , em P o r t o A l e g r e , R i o G r a n ­

de d o S u l . 

A s a m o s t r a s de c a r a m u j o s , todas de 

L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) c o l u m e l l a , f o r a m 

in i c ia lmen te c r i a d a s e m c r i s ta l i zado res de 2 .000 
m l e, pos te r io rmen te , e m a q u á r i o s m o n t a d o s 

s e g u n d o a técn i ca de T A Y L O R & M O Z L E Y 4 4 , 

c o m a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s . F o r a m u s a d o s do is 

t ipos de c r i a d o u r o s : o de v i d r o , que m e d i a 48 
c m de c o m p r i m e n t o p o r 23 c m de l a r g u r a e 24 
c m de a l t u r a ; e o de p lás t i co que m e d i a 27 x 27 x 

12 c m , respec t i vamente , de c o m p r i m e n t o , la r ­

g u r a e a l t u r a . O subs t ra to , p rev iamen te ester i l i ­

z a d o , e ra c o m p o s t o de a r g i l a e a re ia l a v a d a 

(par tes i g u a i s ) e m a i s 5°7o de c a r b o n a t o de c á l ­

c i o , c o l o c a n d o - s e u m a c a m a d a de 1 c m em c a d a 

a q u á r i o , m a i s 10 a 15 l i t ros de á g u a f i l t r ada no 

de v i d r o e 4 a 5 l i t ros n o de p l á s t i c o . E m todos 



os c r i a d o u r o s f o r a m i m p l a n t a d a s cu l t u ras de a l ­

gas dos gêneros N i te l la e O s c i l a t o r i a . P a r a as 

desovas u s a v a m - s e pedaços de p l a c a s de i s o p o r . 

E c o m o a l imen to usava -se u m a r a ç ã o f a b r i c a d a 

pe lo G r u p o I n te rdepa r tamen ta l de E s t u d o s s o ­

bre a E s q u i s t o s s o m o s e ( G I D E ) , a q u a l t i n h a n a 

c o m p o s i ç ã o : r a ç ã o de c a m u n d o n g o A n d e r s o n 

C l a y t o n , a l f a f a , c a r b o n a t o de s ó d i o , leite n i n h o 

i n teg ra l , ep i no l ( c o m p r i m i d o s de 100 m g ) , ge r ­

me de t r igo e a r g i l a es te r i l i zada . 

M i r a c í d i o s : 

Fezes de coe lhos i n fec tados c o m F . hepat i ­

c a e ram reco lh idas e m á g u a f i l t r a d a , t r i t u radas 

em l i q ü i d i f i c a d o r , ce r ca de 1.200 r p m p o r 1 a 2 

m i n u t o s , f i l t radas em g a z e d o b r a d a 4 v e z e s , a 

f i m de separar o ma te r i a l g r o s s e i r o . D e p o i s o 

f i l t rado era l a v a d o em á g u a f i l t r ada ( isen ta de 

c l o r o ) a t ravés de u m tamis E n d e c o t t s L t d . (test 

s ieves) c o m te la de 200 m a l h a s / p o l e g a d a , que 

pe rm i t i a a re tenção dos o v o s de F . h e p a t i c a , os 

qua is e ram r e c o l h i d o s em p l a c a de Pe t r i de 14 

c m de d iâme t ro c o m 50 m l de á g u a des t i l ada . 

A s p lacas e r a m p ro teg idas d a l uz e pos tas p a r a 

i n c u b a r a 2 7 ° C . A á g u a era t r o c a d a d i a r i a m e n ­

te (em amb ien te escu ro ) a f i m de ev i tar ag l u t i ­

n a ç ã o dos o v o s e o desenvo l v imen to de p r e d a ­

d o r e s . O d e s e n v o l v i m e n t o e m b r i o n á r i o e ra 

c o m p l e t a d o e m 12 a 14 d i a s . E n t ã o , as p l a c a s de 

P e t r i e r a m re t i radas d a es tu fa e c o l o c a d a s p r ó ­

x i m a s a u m f o c o l u m i n o s o ( luz de 60 ve las ) p a r a 

es t imu la r a s a í d a dos m i r a c í d i o s . 

P a r a a i n f e c ç ã o e r a m u t i l i zados c a r a m u j o s 

c o m 7 a 9 m m de c o n c h a e f o r a m fei tas i n f ec -

ções c o m 6, 8 e 10 m i r a c í d i o s p o r m o l u s c o , 

u s a n d o - s e 3 c a r a m u j o s po r p l a c a de 4 ,5 c m de 

d iâme t ro e 18, 24 o u 30 m i r a c í d i o s . O p e r í o d o 

de e x p o s i ç ã o era de 4 h o r a s , a p ó s o que os c a r a ­

m u j o s e r a m t rans fe r i dos p a r a c r i a d o u r o s . O s 

c a r a m u j o s con t ro le e ram m a n t i d o s e m idên t i ­

cos c r i a d o u r o s . D i a r i a m e n t e e r a m re t i rados os 

c a r a m u j o s m o r t o s e fei tos os dev i dos reg i s t ros , 

c u j o s d a d o s e r a m a c u m u l a d o s ( p a r a c a d a c r i a -

d o u r o ) de c i n c o em c i n c o d i a s . E n t r e 20? e o 

35? d ias após a i n f e c ç ã o , a l g u n s espéc imes ( c o ­

l h i d o s a lea to r iamente ) e r a m e s m a g a d o s entre 

l â m i n a s , sepa rados os tec idos e e x a m i n a d o s 

c o m o a u x í l i o de u m a l u p a C a r l Z e i s s , u s a n d o -

se aumen to de 100 a 400 x p a r a a p e s q u i s a de 

f o r m a s la rva res de F a s c i o l a h e p a t i c a . A par t i r 

do 35? d i a d a i n f e c ç ã o , os c a r a m u j o s e r a m se­

m a n a l m e n t e c o l o c a d o s e m p lacas de P e t r i de 14 

c m de d i â m e t r o , c o m 50 m l de á g u a f i l t r ada 

( isenta de c l o r o ) , expos tas à l u z , onde e ram o b ­

se rvados po r a l g u m a s ho ras p a r a ve r i f i ca r a e l i ­

m i n a ç ã o espon tânea de c e r c a d a s . 

N a s aná l i ses estat ís t icas usou -se o teste do 

" q u i q u a d r a d o " . 

R E S U L T A D O S 

E m todas as a m o s t r a s expos tas à i n i e c ç ã o 

f o r a m e n c o n t r a d o s c a r a m u j o s i n f e c t a d o s , sen ­

d o i den t i f i cadas f o r m a s de réd ias de p r i m e i r a e 

s e g u n d a ge rações e c e r c a d a s . N a T a b e l a 1 são 

ap resen tadas as percen tagens de in fecções das 

respec t i vas a m o s t r a s de a c o r d o c o m a in tens i ­

d a d e d a e x p o s i ç ã o dos c a r a m u j o s à i n f e c ç ã o . 

A s aná l i ses es ta t ís t i cas , c o m p a r a n d o as i n -

tens idades das expos i ções nas d i ferentes a m o s ­

t r as , m o s t r a r a m que as d i fe renças n ã o f o r a m 

esta t is t icamente s i gn f i ca t i vas ao n íve l de 5 % . 

N a s T a b e l a s 2 , 3 e 4 é a p r e s e n t a d a , em per­

cen tagens , a m o r t a l i d a d e de L y m n a e a o c o r r i d a 

em c a d a a m o s t r a , de a c o r d o c o m a in tens idade 

d a e x p o s i ç ã o a m i r a c í d i o s de F a s c i o l a h e p a t i c a , 

ao l a d o dos respect ivos con t ro les . 

O s resu l tados das aná l i ses estat ís t icas dos 

d a d o s de m o r t a l i d a d e são ap resen tados nas T a ­

be las 5 , 6 e 7. 

N ã o fo i p o s s í v e l cons ide ra r a co r re l ação 

entre a i n tens idade d a i n f ecção e a m o r t a l i d a d e . 

D I S C U S S Ã O 

N a T a b e l a 1 no ta -se que as percen tagens de 

i n f e c ç ã o reg is t radas nas a m o s t r a s de L y m n a e a 
de M i n a s G e r a i s expos tas à i n f ecção po r seis 

m i r a c í d i o s de F . hepat ica v a r i a r a m m u i t o p o u ­

co e os va lo res de X 2 n ã o são esta t is t icamente 

s i g n i f i c a t i v o s ao n íve l de 5 % . I dên t i co c o m p o r ­

t amen to fo i o b s e r v a d o q u a n d o c o m p a r a d a s as 

i n fecções c o m 8 e 10 m i r a c í d i o s , i nc l us i ve n ã o 

se r eg i s t r ando d i f e renças esta t is t icamente s i g n i ­

f i c a t i v a s . 

A aná l i se d o efei to de d i ferentes i n t ens i da -

des de e x p o s i ç ã o sobre os n íve is de i n f ecção 

den t ro de u m a m e s m a a m o s t r a r e v e l o u , nas 

a m o s t r a s de M G , u m a tendênc ia a aumen ta r o 

n ú m e r o de c a r a m u j o s i n fec tados e m b o r a n ã o 

o c o r r e n d o d i f e r e n ç a esta t is t icamente s i g n i f i c a ­

t i v a entre as expos i ções a 6 , 8 e 10 m i r a c í d i o s . 

P o s s i v e l m e n t e as pequenas d i fe renças entre es­

ses n íve is de r i sco j u s t i f i q u e m o f a to . 



T A B E L A 1 

Caramujos examinados e percentagens de infectados 

A M O S T R A S E X P O S T O S A 6 M I R A C Í D I O S E X P O S T O S A 8 M I R A C Í D I O S E X P O S T O S A 10 M I R A C Í D I O S 

L Y M N A E A E X A M I N A D O S P O S I T I V O S % E X A M I N A D O S P O S I T I V O S % E X A M I N A D O S P O S I T I V O S % 

M G 1 30 12 40,00 30 23 76,66 30 23 76,66 

M G 2 30 13 43,33 40 15 37,50 30 14 46,66 

M G 3 40 18 45,00 20 14 70,00 30 20 66,66 

M G 4 40 13 32,50 60 28 46,66 50 29 58,00 

R J 20 5 25,00 50 24 48 ,00 50 26 52,00 

R G S 20 12 60,00 30 19 63,33 20 16 80,00 

T A B E L A 2 

Mortal idade de L y m n a e a (Pseudosuccinea) co lumel la ; Inocu lados ( = expostos à infecção c o m 6 mi rac íd ios de Fasc io la 
hepatica) e G r u p o Contro le 

Amos t ra M G 1 Amos t ra M G 2 Amos t ra M G 3 Amos t ra M G 4 Amos t ra R J Amos t ra R G S 

% % % % % % 

Inocu- C o n - I n o c u - C o n - l nocu - C o n - I nocu - C o n - Inocu- C o n - I nocu - Co Fi­
lados trole lados trole lados t iole lados trole lados troie lados troie 

5 5,45 0,90 5,00 6,66 0,00 0,00 1,54 0,00 3,33 3,33 3,08 0,77 
.10 12,2 3,63 1,67 5,00 1,90 4,76 1,54 3,08 0,00 3,33 4,61 0,77 
15 10,00 9,09 1,67 11,66 6,67 8,57 9,23 10,00 0,00 0,00 10,00 1,54 
20 7,27 8,18 5,00 0,00 8,57 6,67 9,23 6,92 0,00 0,00 35 ,38 3,08 
25 7,00 7,27 8,00 5,00 9,47 7,61 10,00 9,23 5,00 0,00 21,66 6,92 
30 7,77 10,90 2,50 5,00 20,00 11,42 13,64 11,54 0,00 6,66 5,45 6,15 
35 7,50 9,09 3,33 5,00 16,92 14,28 14,44 16,92 10,00 13,33 3,63 8,46 
40 10,00 9,09 10,00 6,66 6,15 13,33 22,22 21,53 30,00 13,33 2,72 8,46 
45 13,75 0,90 6,67 8,33 9,23 11,42 3,33 10,73 20,00 3,33 1,81 10,00 
50 2,50 0,90 0,00 3,33 0,00 1,90 _ 0,00 6,66 - -
55 - - 0,00 8,33 3,08 4,76 - - 10,00 3,33 - _ 
60 _ 3,33 3,33 - - - - - - - _ -

T O T A I S 83,96 59,95 47 ,17 68 ,30 81,99 84,52 85,17 89,98 78,33 53,30 88,35 46 ,15 

A c o m p a r a ç ã o entre as a m o s t r a s R J e 

R G S , a m b a s procedentes de áreas onde a F . he­

pa t ica tem s ido a s s i n a l a d a e m a n i m a i s domés t i ­

c o s , m o s t r o u , c o m a e x p o s i ç ã o a 6 m i r a c í d i o s , 

m a i o r suscep t ib i l i dade d a a m o s t r a R G S , que 

f o i n o t ó r i a q u a n d o e x p o s t a a 8 e 10 m i r a c í d i o s 

p o r c a r a m u j o . É b o m l embra r que a a m o s t r a de 

F a s c i o l a u t i l i z a d a nas p r o v a s era p rocedente do 

R i o G r a n d e d o S u l . À m e d i d a que c resc ia a i n ­

tens idade d a e x p o s i ç ã o c r e s c i a m os n íve is de i n ­

f ecção nas a m o s t r a s de L y m n a e a R J e R G S . 

A c o m p a r a ç ã o destas d u a s a m o s t r a s c o m 

as a m o s t r a s M G m o s t r a que as M G 1 e M G 3 

es t i ve ram m a i s p r ó x i m a s d a R G S , e n q u a n t o as 

a m o s t r a s M G 2 e M G 4 se a p r o x i m a r a m m a i s 

d a R J . 

E s t e s resu l tados s ã o , em pa r te , c o n c o r d a n -

tes c o m os de G O M E S et a l i i ' * e de L E Ó N -

D A N C E L 2 1 a p u d G O M E S et a l h > que a lém de 

reg is t ra rem a re lação d i re ta entre a in tens idade 

d a e x p o s i ç ã o e o pe rcen tua l de i n f e c ç ã o , a s s i n a ­

l a m ou t ros fa tores i n f l uen tes , c o m o a a l t u ra d o 

n íve l de á g u a n a p l a c a , o t a m a n h o d a p l a c a e a 

t empera tu ra d o amb ien te onde se r e a l i z a a i n ­

f e c ç ã o . 

Q u a n t o à m o r t a l i d a d e , e ra de esperar que 

fosse sempre m a i o r n o s c a r a m u j o s expos tos à 

i n f e c ç ã o . E n t r e t a n t o , H O D A S I 1 9 j á h a v i a n o ­

tado que c a r a m u j o s i n fec tados e m a n t i d o s em 

g r u p o s p o d e m apresentar m a i o r s o b r e v i v ê n c i a 

do que c a r a m u j o s con t ro l e . T a m b é m ser ia l ó g i ­

c a u m a re lação d i re ta entre a i n tens idade de ex ­

p o s i ç ã o e a m o r t a l i d a d e , c o m o s u g e r i r a m G O ­

M E S et al i i i6 e L E Ó N - D A N C E L 2 1 a p u d G O -



T A B E L A 3 

Mortal idade de L y m n a e a (Pseudosuccinea) co lumel la : Inocu lados ( = expostos à infecção com 8 mi rac íd ios de Fasc io la 

hepatica) e Grupo Cont ro le 

D ias 
da 

Amos t ra M G 1 Amos t ra M G 2 Amos t ra M G 3 Amos t ra M G 4 A m o s t r a R J Amos t ra R G S 
D ias 

da 
% % % % % % 

I n o c u -
Inocu ­ C o n ­ Inocu ­ C o n ­ Inocu ­ C o n ­ I nocu ­ C o n ­ Inocu ­ C o n ­ I nocu ­ C o n ­

lação lados trole lados trole lados trole lados trole lados trole lados trole 

5 6,15 2,30 5,83 0,00 9,33 6,00 1,33 0,00 7,14 5,00 5,83 3,33 

10 9,23 2,30 5,00 4 ,17 25,33 6,66 8,67 1,00 9,28 7,86 9,16 7,50 

15 13,84 3,84 3,33 3,33 23,33 13,33 2,67 1,33 10,71 9,28 14,16 9,16 

20 12,30 6,15 5,00 6,66 21,33 20,00 3,33 0,67 10,71 7,14 15,00 8,33 

25 10,83 6 ,92 11,00 9,17 7,14 16,66 7,14 6,00 14,16 16,43 13,63 11,66 

30 7,00 6,92 15,55 5,00 0,77 8,66 7,86 4,66 12,00 10,00 10,00 14,16 

35 13,33 10,76 11,25 7,50 - - 11,82 6,66 6,67 6,43 13,33 10,00 

40 8,88 8,46 11,25 5,00 - - 11,11 13,33 2,22 1,43 - -

45 6,66 8,46 17,50 10,83 - - 7,78 10,00 - - - -

50 — - — — - - 3,33 12,00 - - - -

55 — — _ — - - 2,22 2,66 - - -

60 - - - - - - 1,11 4,66 - -

T O T A I S 88,22 56,11 85,71 51,66 87,23 71,31 68 ,37 63 ,98 72,91 63,57 81,11 64 ,14 

T A B E L A 4 

Mortal idade de L y m n a e a (Pseudosuccinea) co lumel la : Inocu lados (— expostos à infecção com 10 mirac íd ios de Fasc io la 
hepatica) e G r u p o Cont ro le 

Dias 
da 

Amos t ra M G 1 

% 

Amos t ra M G 2 

% 

Amos t ra M G 3 

% 

A m o s t r a M G 4 

% 

Amos t ra R J 

% 

Amos t ra R G S 

% 

Inocu-
laçao 

I nocu - C o n -

lados trole 

I nocu - C o n -

lados trole 

I nocu - C o n -

lados trole 
I n o c u - C o n -
lados trole 

I nocu - C o n -

lados trole 

Inocu- C o n -

lados trole 

5 8,18 1,82 

10 10,00 4,54 

15 7,27 2,73 

20 9,09 5,95 
25 12,00 9,09 

30 12,22 9,09 
35 10,00 9,09 
40 7,50 6,36 

45 3,75 11,81 

50 2,50 6,36 
55 - -
60 

T O T A I S 82,51 66,34 

1,00 1,00 0,93 

6,00 6,00 1,87 

28,00 25,00 6,54 

22,00 11,00 5,60 
10,00 5,00 11,34 

7,14 6,00 19,54 
- - 23,37 
- - 16,88 

_ _ 
2,59 

— — — 

74,14 54,00 88,66 

0,00 2,31 1,54 

1,87 3,08 3,08 

1,87 4,61 4,61 
3,73 12,31 10,77 
8,41 10,00 5,38 

10,28 15,00 9,23 
14,01 13,33 7,69 

5,60 7,50 12,31 
10,28 0,00 10,77 

- 1,25 7,69 

— 6,25 2,31 

56,05 75,63 75,38 

2,50 0,62 6,36 1,81 
4,37 3,12 11,81 8,18 

18,12 9,37 23,63 11,81 

3,75 4 ,37 24,54 11,81 
4,67 9,37 15,00 13,63 

12,50 11,25 2,22 6,36 
10,00 7,50 - -
23,64 5,62 - -

4,54 3,75 - -

— ~~ - — 

84,18 54,97 83,56 53,60 

M E S et a l i i 1 6 . E n t r e t a n t o , n o s resu l tados a q u i 

o b t i d o s esta re lação d i re ta n ã o f i c o u e v i d e n c i a ­

d a . 

A aná l i se es ta t ís t ica d o s resu l tados ob t i dos 

( T a b e l a s 5, 6 e 7) ap resen tou d i s t r i bu i ção i r re­

g u l a r das d i fe renças es ta t is t icamente s i gn i f i ca t i ­

v a s , n ã o pe rm i t i ndo c o n c l u s ã o s e g u r a . 

Q u a n t o a o aspec to e p i d e m i o l ó g i c o , f i c a m 

e v i d e n c i a d o s do i s f a t o s : p r i m e i r o , a o c o r r ê n c i a 

d o hospede i ro i n t e rmed iá r i o , a L . c o l u m e l l a , 

r eg i s t r ada nos m u n i c í p i o s de Be lo H o r i z o n t e , 

V i ç o s a , Sete L a g o a s e S ã o G o n ç a l o do S a p u c a í , 

os ú n i c o s p e s q u i s a d o s . A c r e d i t a m o s que o c o r r a 

em ou t ros m u n i c í p i o s , m a s somente u m l e v a n ­

tamen to s is temát ico p o d e r á resu l tar em m a p e a ­

m e n t o de s u a d i s t r i b u i ç ã o . E m segundo l u g a r , 



T A B E L A 5 

Ava l iação estatíst ica da mortal idade dos caramujos testemunhas e expostos a seis mi rac íd ios 

A M O S T R A S D E L y m n a e a 

D I A S M G 1 M G 2 M G 3 M G 4 R J R G S 

05 3,65 0,15 0,00 2,02 0,00 1,83 
10 6 , 2 8 * 1,13 1,37 0,66 1,02 3,78 
15 0,36 5 , 2 6 * 0,34 0,04 0,00 9 , 3 4 * 
20 0,01 2,56 0,17 0,44 0,00 5 4 , 3 7 * 
25 0,17 0,26 0,19 0,15 1,47 5 9 , 9 8 * 
30 0,003 0,37 4 , 1 1 * 0,62 1,37 1 4 , 5 8 * 
35 0,74 0,05 4 , 7 9 * 0,65 0,17 8 , 8 7 * 
40 3,48 0,60 0,10 8 , 8 9 * 2,55 9 , 0 5 * 
45 - 0,0003 4 , 4 3 * 2,55 7 , 8 1 * 9 , 3 2 * 
50 - 0,84 0,19 1,50 — 

55 - 2,45 4 , 9 9 * — 7 , 7 5 * — 

60 - 0 ,0002 - - - _ 

* Signi f icat ivo ao n íve l de 5% 

T A B E L A 6 

Ava l iação estatíst ica da mortal idade dos caramujos testemunhas e expostos a oito mi rac íd ios 

A M O S T R A S D E L y m n a e a 

D I A S M G 1 M G 2 M G 3 M G 4 R J R G S 

05 2,37 7 , 2 1 * 1,18 2,01 0,56 0,85 
10 6 , 1 4 * 0,17 2 1 , 0 0 * 6 , 7 4 * 0,23 0,27 
15 9 , 9 8 * 0,01 1 2 , 8 4 * 0,86 0,27 1,82 
20 5 , 8 5 * 0,17 9 , 8 9 * 3,16 1,53 3,73 
25 7 , 5 5 * 0,53 2,07 0,53 0,10 2,13 
30 1,76 1 0 , 1 6 * 3,05 2,31 5 , 4 0 * 0,78 
35 1 1 , 4 7 * 5 , 5 9 * — 6 , 0 9 * 1 5 , 0 2 * 2 6 , 1 5 * 
40 1 3 , 5 8 * 1 3 , 6 4 * - 3,22 2 5 , 6 1 * _ 
45 2 1 , 9 6 * 3 5 , 9 7 * — 3,24 _ _ 
50 - — 0,02 _ _ 
55 - — 1,54 _ _ 
60 - _ - 0,02 -

* Signi f icat ivo ao n íve l de 5% 

T A B E L A 7 

Aval iação estatíst ica da mortal idade dos caramujos testemunhas e expostos i i dez mi rac íd ios 

A M O S T R A S D E L y m n a e a 

D I A S M G 1 M G 2 M G 3 M G 4 R J R G S 

05 4 , 6 9 * 0,00 1,00 0,20 1,83 2,02 

10 2,88 0,00 0,00 0,0001 0,39 0,69 

15 5 , 7 4 * 0,24 1,35 0,0001 5 , 7 6 * 7 , 1 2 * 

20 2,11 5 , 5 6 * 0,16 0,22 0 ,0002 1 3 , 7 3 * 

25 2,33 8 , 1 3 * 0,74 2,36 1,43 1 1 , 4 8 * 

30 4 , 6 7 * 2 1 , 7 8 * 5 , 4 0 * 4 , 3 5 * 1,41 1 1 , 7 2 * 

35 7 , 9 1 * _ 1 1 , 5 9 * 8 , 9 1 * 4 , 2 9 * -
40 1 2 , 4 2 * — - 4 , 4 8 * 6 8 , 1 5 * -
45 3,27 _ - 1,83 3 4 , 3 9 * -
50 8 , 3 7 * - - 0,10 - -
55 - - - 2 2 , 8 6 * — — 

* S ign i f icat ivo ao n íve l de 5% 
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f i c o u d e m o n s t r a d a a suscep t i b i l i dade das a m o s ­

tras de L . c o l u m e l l a , c o l h i d a s nos m u n i c í p i o s 

a c i m a m e n c i o n a d o s , à i n f e c ç ã o p o r F . h e p a t i c a , 

p res tando -se , p o r t a n t o , à e v o l u ç ã o d o p a r a s i t o . 

E a resul tante d is to é u m r i sco po tenc ia l p a r a as 

p o p u l a ç õ e s h u m a n a e a n i m a l , po i s ex is tem fo ­

cos de fasc io lose n o V a l e d o P a r a í b a , tan to em 

S ã o P a u l o c o m o n o R i o de J a n e i r o , c o m t râns i ­

to n ã o c o n t r o l a d o de b o v i n o s . P o r ou t ro l a d o , 

o con t ro le san i tá r io das i m p o r t a ç õ e s de a n i m a i s 

é p r e c á r i o , v i n d o a n i m a i s p a r a s i t a d o s d o exte­

r i o r , c o m o recentemente f i c o u reg i s t rado n a 

U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de V i ç o s a c o m a n e c r ó p -

s ia de b o v i n o s i m p o r t a d o s . 

S U M M A R Y 

Suscept ib i l i ty o f L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) 

c o l u m e l l a ( S a y , 1817) to in fec t ion by 

m i r a c i d i a o f F a s c i o l a h e p a t i c a 

( L i n n a e u s , 1758) . 

W i t h the p u r p o s e o f s t u d y i n g the 

suscept ib i l i ty o f L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) 

c o l u m e l l a , f r o m M i n a s G e r a i s state i n B r a z i l , to 

i n fec t i on b y F a s c i o l a h e p a t i c a , f ou r samp les 

f r o m d i f fe ren t reg ions in the state o f M i n a s 

G e r a i s were tested i n c o m p a r i s o n w i th one 

s a m p l e f r o m R i o de J a n e i r o state a n d ano ther 

f r o m R i o G r a n d e d o S u l s ta te , us i ng a s a m p l e 

o f F . hepat ica i so la ted f r o m sheep i n R i o 

G r a n d e d o S u l a n d m a i n t a i n e d in rabb i t s i n 

l a b o r a t o r y c o n d i t i o n s . T h e L y m n a e a were 

e x p o s e d to i n fec t i ons w i th s i x , e ight a n d ten 

m i r a c i d i a b y m o l u s c a a n d s t u d i e d the 

occu r rence o f i n fec t i on a n d the dea th ra te . I n 

th is c o n d i t i o n s the c o n c l u s i o n s were : 1- the 

deathra te o f the L y m n a e a ( P s e u d o s u c c i n e a ) 

c o l u m e l l a seems d o no t be i n re la t ion w i th the 

occu r rence o f i n fec t i ons b y F a s c i o l a hepa t ica ; 

2 - the s a m p l e s o f L . ( P s e u d o s u c c i n e a ) 

c o l u m e l l a f r o m M i n a s G e r a i s , R i o de J a n e i r o 

a n d R i o G r a n d e d o S u l h a d s im i l a r suscep t ­

ib i l i t y to i n fec t i on b y F . h e p a t i c a ; 3- the M i n a s 

G e r a i s h u m a n p o p u l a t i o n a n d the ca t t le , sheep 

a n d sw ine herds m a y be cons ide red i n r i s k o f F . 

hepat ica i n f e c t i o n , spec ia l ly those that l i ve i n 

R i o P a r a í b a v a l l e y , b y the fac t that n o w a d a y s 

F . hepat ica i n f ec t i on is c o m m o n i n R i o de 

J a n e i r o a n d S ã o P a u l o , R i o P a r a í b a v a l l e y . 
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